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Introdução

Este trabalho integra a linha de
pesquisa, que vem sendo desenvolvida junto
ao Departamento de Cirurgia, da Faculdade
de Medicina Veterinária da Universidade São
Paulo, cujo principal objetivo é pesquisar as
bases anatômicas relacionadas à biologia da
reprodução em mamíferos. Os informes da
literatura sobre o assunto nos felinos são
escassos e incompletos, apesar destes
espécimes serem tradicionalmente utilizados
como modelos experimentais.

Materiais e Métodos

Foram estudadas 24 gatas (Felis catus
Linnaeus, 1758) adultas, sem raça definida,
gestantes as quais foram doadas pelo

Resumo

Utilizaram-se 24 gatas gestantes, sem raça definida, doadas para o
estudo da vascularização arterial dos cornos uterinos. Em 20 animais,
com o intervalo gestacional entre 7 e 9 semanas, a aorta abdominal
foi injetada com Látex-Neoprene 650 corado, associado ao Sulfato
de Bário 1004. Os animais foram então radiografados, fixados em
solução aquosa de formol 10% e dissecados para estudo da
distribuição dos vasos arteriais destinados às regiões paraplacentárias
e de cintas placentárias. Em 4 animais realizou-se o exame por
Ecografia Power Doppler, onde se observou que nas regiões das
cintas placentárias o índice de resistência dos vasos apresenta-se
menor do que o encontrado ao longo da artéria uterina. Em todas as
observações, a artéria uterina é o principal vaso a irrigar os cornos
uterinos, emitindo de 2 a 17 ramos, com maior freqüência de 5 a 12
ramos, os quais se distribuem nas regiões paraplacentárias e/ou das
cintas placentárias, formando arcadas anastomósticas. Não houve
diferenças estatísticas significativas do número de ramos para cada
região individualmente, porém a análise das radiografias contrastadas
demonstrou haver uma concentração maior de contraste nas regiões
das cintas placentárias. A artéria ovárica participa da vascularização
arterial da extremidade cranial dos cornos uterinos, onde se
anastomosa com ramos da artéria uterina.
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Os dados sobre a distribuição das
artérias na parede dos cornos uterinos de
gatas SRD são conhecidos, porém o útero
sofre grandes modificações do decorrer da
gestação e um questionamento que se faz é
se ocorrem modificações no padrão da
distribuição arterial em função de uma nova
condição funcional naquele órgão.
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Em 20 animais, com o intervalo
gestacional entre 7 e 9 semanas, injetou-se
Látex Neoprene (Dupont do Brasil®) 650,
corado com pigmento específico, adicionado
ao Sulfato de Bário (Bariogel®, Laboratório
Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos
Ltda.), na aorta torácica ate a completa
repleção das artérias. Os animais foram então
radiografados em decúbito dorsal, ventral e
lateral, fixados em solução aquosa de formol
a 10% e dissecados para identificação das
artérias destinadas ao útero gestante.

Para a sistematização destes vasos,
descreveram-se a origem, a distribuição
segmentar e o número de ramos que atingem
cada segmento das dilatações gestacionais e as
anastomoses para cada corno uterino
separadamente, considerando-se as faces lateral
e medial. Para documentação realizaram-se
desenhos esquemáticos e fotografias.

Para a análise estatística utilizou-se o
Teste de Significância para Proporções, onde
se realiza uma comparação entre duas
proporções, com o nível de significância 5%
(a = 5%) e de confiança 95% (1- a = 95%),
cuja variância da distribuição normal pode
oscilar de -1,96 a 1,96.1

Em 04 animais, anestesiados com
Cloridrato de tiletamina e Cloridrato de
zolazepan (5 mg/kg), realizou-se exame
ecocardiográfico “Power Doppler” (HDI
(3500), com Collor Power Angio Doppler (3
D), transdutor de 2 a 5 MHz e 5 a 12 MHz).

O posicionamento dos fetos, a
localização, o mapeamento e a avaliação do
fluxo arterial nas artérias uterinas, foram
realizados. O fluxo arterial foi aferido na porção
da artéria uterina, junto ao corpo uterino, e na
sua ramificação para cada corno gestante, bem
como nas regiões de cinta placentária. O índice
de resistência arterial em cada um desses pontos

foi obtido através da fórmula: IR=  SISTOLE
– DIASTOLE/ SISTOLE. Este índice refere-
se à capacidade de restabelecimento da artéria
após distensão e está intimamente ligado a
resistência e formação da camada muscular da
parede da artéria.

Resultados

Para facilitar a exposição destes
resultados optamos por dividir os cornos
uterinos em face lateral e face medial, mediante
uma linha imaginária longitudinal. Cada
dilatação gestacional foi dividida em regiões
denominadas de região de cinta placentária e
regiões paraplacentárias e posteriormente
numeradas caudocranialmente, conforme
demonstrado na figura 1.

Nas 20 fêmeas estudadas o corno
uterino direito apresentou uma, duas, três ou
quatro dilatações gestacionais em 06, 12, 01 e
01 casos respectivamente; enquanto que o
corno uterino esquerdo apresentou uma, duas
ou três dilatações gestacionais em 12, 04 e 04
casos respectivamente (Figura 4). Sendo que
37 filhotes (53,6%) encontravam-se no corno
uterino direito e 32 (46,4%) no corno uterino
esquerdo.

Sendo assim, o corno uterino direito
apresentou as regiões paraplacentárias 1 e 2 e
região de cinta placentária 1 em todos os casos.
As regiões paraplacentárias 3 e 4 e região de
cinta placentária 2 foram observadas em 14
casos; em 2 observações as regiões
paraplacentárias 5 e 6 região de cinta placentária
3, e, em 1 observação às regiões
paraplacentárias 7 e 8 e região de cinta
placentária 4. Para o corno uterino esquerdo
em todas as observações as regiões
paraplacentárias 1 e 2 e região de cinta
placentária 1 foram observadas, já em 8
observações observaram-se as regiões
paraplacentárias 3 e 4 e região de cinta
placentária 2. Em 4 animais observaram-se as
regiões paraplacentárias 5 e 6 região de cinta
placentária 3.

Os cornos uterinos de gatas são
vascularizados principalmente pela artéria
uterina, originária da artéria vaginal, e em alguns

Silva, R. M. et al.
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Figura 4
Número de dilatações gestacionais nos cornos uterinos direito
e esquerdo em gatas SRD, São Paulo, 2002

Figura 1
Esquema ilustrativo das regiões paraplacentárias (RP) e de cinta
placentárias (RC), as quais formam as dilatações gestacionais (DG)
no útero gestante de gatas SRD, considerando-se 4 fetos no corno
uterino esquerdo (CE) e 04 fetos no corno uterino direito (CD)

casos por ramos oriundos da artéria ovárica.
Na face lateral do útero em 07 casos 01 ramo
da artéria ovárica destinou-se ao corno uterino
homolateral, enquanto que na face medial este
mesmo fato foi observado em 04 casos no
corno uterino direito e em 01 caso no corno
uterino esquerdo.

A artéria uterina emite ramos primários,
variando de 2 a 17, com maior freqüência de 5
a 12 ramos, para as regiões paraplacentárias
e/ou de cintas placentárias, os quais se
subdividem e se distribuem nas paredes dos

cornos uterinos gestantes.

Corno uterino direito- face lateral

Para a face lateral do corno uterino
direito a artéria uterina emite 4 ramos em 2
observações (10,00%), 5 ramos em 1
observação (5,00%), 6 ramos em 3 observações
(15,00%), 7 ramos em 1 observação (5,00%),
8 ramos em 3 observações (15,00%), 9 ramos
em 4 observações (20,00%), 10 ramos em 2
observações (10,00%) 11 ramos em 2
observações (10,00%), 12 ramos em 1
observação (5,00%), e, 13 ramos em 1
observação (5,00%). Sendo que estes se
distribuem da seguinte forma para cada região:

· região paraplacentária 1: 1 ramo em 8
observações (40,00%), 2 ramos em 7
observações (35,00%), 3 ramos em 1
observação (5,00%) e 4 ramos em 1 observação
(5,00%);

· região de cinta placentária 1: 1 ramo
em 3 casos (15,00%) e, 2 ramos em 1 caso
(5,00%);

· regiões paraplacentária 1 e de cinta
placentária 1: 1 ramo em 7 observações
(35,00%) e 2 ramos em 2 observações
(10,00%);

· região paraplacentária 2: 1 ramo em 8
observações (40,00%), 2 ramos em 2
observações (10,00%), 3 ramos em 1
observação (5,00%), 4 ramos em 2 observações
(10,00%) e, 7 ramos em 1 observação (5,00%);

· regiões paraplacentárias 1 e 2 e de cinta
placentária 1: 1 ramo em 9 observações
(45,00%);

· regiões de cinta placentária 1 e
paraplacentária 2: 1 ramo em 8 observações
(40,00%) em 2 ramos em 2 observações
(10,00%) e 3 ramos em 1 observação (5,00%);

· regiões paraplacentárias 2 e 3: 1 ramo
em 4 casos (28,57%);

· regiões paraplacentárias 2 e 3 e de cinta
placentária 2: 1 ramo em 2 observações
(14,29%);

· regiões paraplacentária 3 e 4 e de cinta
placentária 2: 1 ramo em 3 observações
(21,43%);

· região paraplacentária 3: 1 ramo em 5
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observações (35,71%), e, 2 ramos em 4
observações (28,57%);

· região de cinta placentária 2: 1 ramo
em 3 observações (21,43%), e, 2 ramos em 1
observação (7,14%);

· regiões paraplacentária 3 e de cinta
placentária 2: 1 ramo em 6 peças (42,86%);

· regiões de cinta placentária 2 e
paraplacentária 4: 1 ramo em 8 observações
(57,14%);

· região paraplacentária 4: 1 ramo em 3
observações (21,43%), 3 ramos em 3
observações (21,43%), e, 4 ramos em 1
observação (8,34%);

· regiões de cinta placentária 1 e 2 e
regiões paraplacentárias 2, 3 e 4: 1 ramo em 1
observação (7,14%);

· regiões paraplacentária 5 e de cinta
placentária 3: 1 ramo em 1 observação
(50,00%).

· região paraplacentária 5: 1 ramo em 2
observações (100,00%);

· regiões de cinta placentária 3 e
paraplacentária 6: 1 ramo em 1 observação
(50,00%);

· regiões de cinta placentária 3 e
paraplacentárias 6 e 7: 1 ramo em 1 observação
(100,00%).

· região paraplacentária 6: 1 ramo em 1
observação (50,00%);

· regiões paraplacentária 7 e de cinta
placentária 4: 1 ramo em 1 observação
(100,00%).

· região de cinta placentária 4: 1 ramo
em 1 observação (100,00%).

· regiões de cinta placentária 4 e
paraplacentária 8: 1 ramo em 1 observação
(100,00%).

· região paraplacentária 8: 1 ramo em 1
observação (100,00%).

Corno uterino esquerdo - face lateral

Para o corno uterino esquerdo em sua
face lateral a artéria uterina emite 4 ramos em
1 observação (5,00%), 5 ramos em 4
observações (20,00%), 6 ramos em 3
observações (15,00%), 7 ramos em 3
observações (15,00%), 8 ramos em 1

observação (5,00%), 9 ramos em 2 observações
(10,00%), 10 ramos em 1 observação (5,00%),
11 ramos em 2 observações (10,00%), 12
ramos em 1 observação (5,00%), 13 ramos em
1 observação (5,00%), e, 17 ramos em 1
observação (5,00%). Estes distribuem-se da
seguinte forma, para cada região:

· região paraplacentária 1: 1 ramo em 6
observações (30,00%), 2 ramos em 5
observações (25,00%), 3 ramos em 2
observações (10,00%), e, 5 ramos em 1
observação (5,00%);

· região de cinta placentária 1: em 6
casos (30,00%) 1 ramo, e, em 2 casos (10,00%)
1 ramo;

· regiões de cinta placentária 1 e
paraplacentária 1: em 11 observações (55,00%)
1 ramo, e, em 1 observação (5,00%) 2 ramos;

· região paraplacentária 2: 1 ramo em 5
observações (25,00%), 2 ramos em 3
observações (15,00%), 3 ramos em 3
observações (15,00%), e, 6 ramos em 2
observações (10,00%);

· regiões paraplacentárias 1 e 2 e de cinta
placentária 1: em7 observações (35,00%) 1
ramo;

· regiões de cinta placentária 1 e
paraplacentária 2: em 12 observações (60,00%)
a artéria  uterina emite 1 ramo;

· regiões  paraplacentárias 1, 2 e 3 e de
cinta placentária 1: em 1 caso (12,50%) 1 ramo;

· regiões paraplacentárias 2 e 3: em 4
casos (50,00%) 1 ramo;

· região de cinta placentária 2: em 1 caso
(12,50%) 1 ramo;

· regiões paraplacentária 3 e 4 e de cinta
placentária 2: em 3 observações (37,50%) emite
1 ramo;

· regiões paraplacentária 4 e de cinta
placentária 2: em 4 observações (50,00%) 1
ramo;

· região paraplacentária 3: 1 ramo em 4
casos (50,00%), e, 2 ramos em 1 caso (12,50%);

· regiões paraplacentária 3 e de cinta
placentária 2: em 4 peças (50,00%) 2 ramos;

· região paraplacentária 4: 1 ramo em 4
observações (50,00%), 2 ramos em 2
observações (25,00%), e, 7 ramos em 1
observação (12,25%);
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· regiões paraplacentárias 4 e 5: 1 ramo
em 1 observação (25,00%):

· regiões paraplacentária 5 e de cinta
placentária 3: 1 ramo em 1 observação
(25,00%);

· regiões de cinta placentária 3 e
paraplacentária 6: 1 ramo em 2 observações
(50,00%) e 2 ramos em 1 observação (25,00%).

· regiões paraplacentárias 5 e 6 e de cinta
placentária 3: 1 ramo em 2 observações
(50,00%);

· região paraplacentária 5: 1 ramo em 1
peça (25,00%), e, 2 ramos em 2 peças (50,00%);

· região paraplacentária 6: 3 ramos em
1 observação (25,00%), e, 4 ramos em 1
observação (25,00%).

Corno uterino direito - face medial

Para a face medial do corno uterino
direito a artéria  uterina emite 3 ramos em 2
observações (10,00%), 4 ramos em 1
observação (5,00%), 5 ramos em 1 observação
(5,00%), 6 ramos em 5 observações (25,00%),
7 ramos em 3 observações (15,00%), 8 ramos
em 2 observações (10,00%), 9 ramos em 2
observações (10,00%), 10 ramos em 1
observação (5,00%), 11 ramos em 1
observação (5,00%), 12 ramos em 1
observação (5,00%), e, 14 ramos em 1
observação (5,00%). Por conseguinte, estes se
distribuem da seguinte maneira, a partir da
artéria uterina:

· região paraplacentária 1: 1 ramo em 9
observações (45,00%), 2 ramos em 1
observação (5,00%), e, 3 ramos em 2
observações (10,00%);

· região de cinta placentária 1: 1 ramo
em 5 casos (25,00%) e 2 ramos em 1 caso
(5,00%);

· regiões paraplacentárias 1 e de cinta
placentária 1: 1 ramo em 12 observações
(60,00%) e 2 ramos em 1 observação (5,00%);

· região paraplacentária 2: 1 ramo em 8
observações (40,00%), 2 ramos em 5
observações (25,00%), 3 ramos em 1
observação (5,00%), 5 ramos em 1 observação
(5,00%), e, 6 ramos em 1 observação (5,00%);

· regiões paraplacentárias 1 e 2 e de cinta

placentária 1: 1 ramo em 9 observações
(45,00%);

· regiões de cinta placentária 1 e
paraplacentária 2: 1 ramo em 10 observações
(50,00%) e 2 ramos em 1 observação (5,00%);

· regiões  paraplacentárias  2 e 3: 1 ramo
em 3 casos (21,43%);

· regiões de cinta placentária 1 e
paraplacentárias 2 e 3: 1 ramo em 1 observação
(7,14%);

· regiões paraplacentárias 3 e 4 e de cinta
placentária 2:  1 ramo em 5 observações
(35,71%);

· região paraplacentária 3: 1 ramo em 7
observações (50%);

· região de cinta placentária 2: 1 ramo
em 3 observações (21,43%), e, 2 ramos em 1
observação (7,14%);

· regiões paraplacentárias 3 e de cinta
placentária 2: 1 ramo em 6 peças (42,86%) e 2
ramos em 1 peça (7,14%);

· regiões de cinta placentária 2 e
paraplacentária 4: 1 ramo em 5 observações
(35,71%);

· região paraplacentária 4: emite 1 ramo
em 4 observações (28,57%), 2 ramos em 1
observação  (7,14%), e, 4 ramos em 1
observação  (7,14%);

· regiões de cinta placentária 2 e
paraplacentária 2, 3 e 4: 1 ramo em 4
observações (28,57%);

· região de cinta placentária 3: 1 ramo
em 1 observação (50,00%);

· região paraplacentária 6: 1 ramo em 2
observações (100,00%);

· regiões paraplacentárias 7 e 8 e de cinta
placentária 4: 1 ramo em 1 observação
(100,00%) e 2 ramos em 1 observação
(50,00%);

· regiões paraplacentária 5 e de cinta
placentária 3: 1 ramo em 1 observação
(50,00%);

· região paraplacentária 8: 1 ramo em 1
observação (100,00%).

Corno uterino esquerdo - face medial

Para o corno uterino esquerdo em sua
face medial a artéria  uterina emite 2 ramos
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em 1 observação (5,00%), 3 ramos em 1
observação (5,00%), 4 ramos em 2 observações
(10,00%), 5 ramos em 4 observações (20,00%),
6 ramos em 4 observações (15,00%), 8 ramos
em 2 observações (10,00%), 9 ramos em 3
observações (15,00%), e, 12 ramos em 3
observações (15,00%). Por conseguinte, a
artéria uterina emite:

· região paraplacentária 1: 1 ramo em
11 observações (55,00%), 2 ramos em 2
observações (10,00%), e, 3 ramos em 2
observações (10,00%);

· regiões paraplacentária 1 e de cinta
placentária 1: 1 ramo em 12 casos (60,00%);

· região de cinta placentária 1: 1 ramo
em 2 observações (10,00%), 2 ramos em 1
observação (5,00%), e, 3 ramos em 1
observação (5,00%);

· região paraplacentária 2: 1 ramo em 8
observações (40,00%), 3 ramos em 2
observações (10,00%), 4 ramos em 1
observação (5,00%), e, 7 ramos em 1
observação (5,00%);

· regiões paraplacentárias 1 e 2 e de cinta
placentária 1: 1 ramo em 7 observações
(35,00%);

· regiões de cinta placentária 1 e
paraplacentária 2: 1 ramo em 12 observações
(60,00%);

· regiões de cinta placentária 1 e
paraplacentárias 1, 2 e 3: 1 ramo em 2
observações (25,00%);

· regiões paraplacentárias 2 e 3: 1 ramo
em 3 casos (37,50%);

· regiões de cinta placentária 1 e
paraplacentárias 2 e 3: 1 ramo em 2
observações (25,00%);

· regiões paraplacentárias 3 e 4 e de cinta
placentária 2: 1 ramo em 3 observações
(37,50%);

· região paraplacentária 3: 1 ramo em 2
observações (25,00%), e, 2 ramos em 2
observações (25,00%);

· região de cinta placentária 2: 1 ramo 2
observações (25,00%);

· regiões paraplacentária 3 e de cinta
placentária 2: 1 ramo em 4 peças (50,00%);

· regiões de cinta placentária 2 e
paraplacentária 4: 1 ramo em 3 observações

(37,500%);
· regiões de cinta placentária 2 e

paraplacentárias 4 e 5: 1 ramo em 1 observação
(25,00%);

· região paraplacentária 4: 1 ramo em 2
observações (25,00%), 2 ramos em 1
observação (12,50%), e, 4 ramos em 1
observação (12,50%);

· regiões paraplacentárias 4, 5 e 6 e de
cinta placentária 3: 1 ramo em 1 observação
(25,00%);

· região paraplacentária 5: 1 ramo em 2
observações (50,00%);

· regiões paraplacentária 5 e de cinta
placentária 3: 1 ramo em 1 observação
(25,00%);

· regiões paraplacentária 5 e 6 e de cinta
placentária 3: 1 ramo em 1 observação
(25,00%);

· regiões paraplacentária 6 e de cinta
placentária 3: 1 ramo em 2 observações
(50,00%)

· região de cinta placentária 3: 1 ramo
em 1 observação (25,00%);

· região paraplacentária 6: 1 ramo em 1
observação (25,00%) e 3 ramos em 1
observação (25,00%).

Corno uterino direito e esquerdo - face lateral

· regiões paraplacentárias 1 direita e
esquerda: 1 ramo em 2 observações
(10,00%), e 2 ramos em 1 observação
(5,00%);

· regiões paraplacentárias 1 direita e
esquerda, cinta placentária 1 e região
paraplacentária 2 esquerda: 1 ramo em 2
observações (10,00%);

Corno uterino direito e esquerdo - face medial

· regiões paraplacentárias 1 direita e
esquerda: 1 ramo em 1 observação (5,00%);

· regiões paraplacentárias 1 direita e
esquerda e de cinta placentária 1 esquerda:  1
ramo em 1 observação (5,00%);

· regiões paraplacentárias 1 direita e
esquerda e de cinta placentária 1 direita: 1 ramo
em 1 observação (5,00%).
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Número e localização das anastomoses nos cornos
uterinos gestantes

Encontramos inúmeras anastomoses
entre ramos das artérias uterinas nas regiões
paraplacentárias e/ou de cinta placentária, onde
ramos destinados à face uterina lateral invadem
a face medial e vice-versa, bem como alguns
ramos invadem antímeros opostos, formando
verdadeiras arcadas anastomósticas. Em todos
os casos que a artéria ovárica aparece emitindo
ramos uterinos, os mesmos se anastomosam
com ramos da artéria uterina. Ainda, somente
em uma observação ocorreu anastomose entre
a artéria  uterina e a artéria mesentérica caudal
(Figura 2).

Análise estatística

Quanto ao número de dilatações
gestacionais, encontramos significância nas
diferenças das proporções, no que se refere a
2 dilatações gestacionais, quando comparamos
os cornos uterinos direito (60,00%) e esquerdo
(20,00%), valor obtido 2,66.

No que se refere à freqüência e
distribuição da artéria ovárica nos cornos
uterinos gestantes, encontramos diferença
significativa quando comparamos os cornos
uterinos direito e esquerdo em suas faces
laterais (35,00%) com o corno uterino
esquerdo em sua face medial (5,00%), valor
obtido 2,31. No que tange ao número de ramos
da artéria uterina, não encontramos diferenças
significativas, quando comparados os números
de ramos destinados a cada corno uterino
gestante, a cada região  e respectiva face.

Radiografias contrastadas

A artéria ovárica se distribui na
extremidade cranial do útero, onde se anastomosa
com ramos da artéria uterina e a artéria uterina é
o principal vaso que supre o corno uterino
gestante emitindo ramos diretos para as regiões
paraplacentárias e/ou de cintas placentárias, estes
ramos se subdividem e se distribuem nas paredes
dos cornos uterinos gestantes onde se

Figura 2
Fotografia de útero gestante de gata evidenciando a região
paraplacentária (P) e de cinta placentária (C) e as anastomoses
entre os ramos arteriais na parede uteriana ( )

anastomosam. Ainda, na região de cada cinta
placentária pode-se observar uma concentração
maior de contraste em decorrência desta área se
apresentar mais radiopaca, quando comparada
às regiões paraplacentárias.

Ecografia Power Doppler

O índice de resistência de fluxo da artéria
uterina, junto à margem mesometrial, varia de
0,35 a 0,49 nos animais avaliados. Avaliação do
fluxo de resistência dos ramos oriundos da
artéria uterina nas paredes das regiões de cintas
placentárias foi calculado e apresenta-se menor
do que o encontrado ao longo da artéria uterina,
variando de 0,19 a 0,27 (Figura 3).

Discussão

A literatura consultada apresenta
poucos dados referentes à morfologia do útero
gravídico em gatos, sendo normalmente
relacionados ao cão.

A placenta dos carnívoros apresenta a
zona placentária e a zona paraplacentária2 com
o cório ocupado na sua parte média pela
espessa cinta ou anel placentário3. Esta região
é denominada região de cinturão zonário da
placenta4,5,6, ou região de cinta placentária7,
denominação esta adotada em nosso trabalho.
Ainda Leiser e Koob6 relatam que a região do
cinturão zonário esta centrada entre duas
cúpulas paraplacentárias.

No que se refere à denominação dada
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a face medial do como uterino gestante direito
e 5% para a face medial do como uterino
gestante esquerdo.

Com relação à denominação do ramo
da artéria ovárica destinado ao útero
encontram-se os termos de artéria uterina
cranial26,27, artéria tuba uterina29, ou ainda, ramo
uterino2,3,15,25,28,36,40,42, termo adotado por nós.

A maioria dos autores utiliza o termo
artéria uterina, para designar a principal artéria
responsável pela irrigação do
útero1,2,3,8,10,11,12,15,16,17,18,19,21,22,23,24,25,28,30,31,32,33,34,35,36,38,39,40.
No entanto Barone e Pavaux29 relatam que o
vaso denominado artéria uterina é somente um
ramo uterino da artéria vaginal, a qual recebe
o nome de artéria cérvico-vaginal. Já
Ellenberger e Baum26 a denominam de artéria
uterina média, outros utilizam o termo artéria
uterina caudal27,29, e Harrison37 descreve este
vaso como artéria hemorroidal média.

Alguns autores comentam que a via de
entrada de sangue materno nas placentas é
através da artéria uterina9,43, e que as criptas
vasculares existentes na placenta são irrigadas
por ramos da artéria uterina44. Cada área no
cinturão zonário da placenta é irrigada por um
tronco arterial localizado centralmente5,
procedentes das artérias arqueadas7. A placenta
materna é suprida pelo tronco arterial originado
da arcada arterial ao longo da margem
mesometrial6 e a placenta esta composta por
1óbulos e um tronco arterial serve como eixo
central45. Para, Nauprud46, estudando beagles,
denominou as artérias destinadas à placenta
materna de artérias útero-maternais.

Os autores descrevem a origem da
artéria uterina como sendo na artéria
umbilical24,26,28; na artéria pudenda
interna22,25,32,33,39; na artéria hemorroidal
média10,17,19,27; na artéria ilíaca internan16, ou
ainda, na artéria urogenital15,30,36; ou ainda na
artéria vaginal3,8,11,12,18,31,34,38,40,42, dado este,
condizente com o International Committee on
Veterinary Gross Anatomical Nomenclature2

e nossas observações nas gatas prenhez.
A artéria uterina nos cães é volumosa e

lança numerosos ramos colaterais na parede
do útero23, os vasos sanguíneos penetram no
ligamento largo e na parede uterina e são

Silva, R. M. et al.

Figura 3
Fotografia de exame Ecografia Power Doppler de artéria uterina
de gata (Felis catus Linnaeus, 1758), aspecto da vascularização
arterial junto à região de cinta placentária

aos vasos verificamos uma variação, o que
acreditamos ser decorrente do uso pelos
autores de uma nomenclatura antiga quando
comparada a Nomina Anatômica Veterinária
atual. Assim, a artéria que se dirige ao ovário é
citada como artéria
ovariana8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20,21; artéria útero-
ovariana22,23; artéria útero-ovárica24,25; ou ainda,
artéria espermática interna26,27; ou artéria
espermática interna e útero-ovárica28; ou útero-
ovariana e ovariana29,30; ou artéria espermática
interna e útero ovariana31,32; ou ainda artéria
ovárica ou ovariana.33 Outros autores se
referem a este vaso como artéria
ovárica.2,3,34,35,36,37,38,39,40

Nos animais estudados a artéria ovárica
surge da face ventrolateral da aorta e possui
trajeto sinuoso. Trautmann e Fiebiger41

descrevem que as artérias destinadas aos
ovários procedentes das artérias espermática
interna e uterina, ainda, outros citam que a
mesma pode também ser ramo das artérias
renais10,17,27, ou ainda da artéria mesentérica
caudal27. A artéria ovárica emite ramos
destinados ao ovário, tuba uterina e ao útero,
como mencionam os
autores.2,15,19,21,22,25,26,27,28,29,30,33,34,40,42

Em gatas não-gestantes Silva42 descreve
que em 43,33% a artéria ovárica emite 1 ramo
ao como uterino, já nas gestantes, isto ocorre
em 35% dos casos na face lateral dos cornos
uterinos gestantes direito e esquerdo; 20% para
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numerosos41. Para alguns autores26,42 a artéria
uterina segue lateralmente e se distribui na
cervix, corpo e corno uterino, emitindo de 6 a
8 ramos3, 29, que formam uma série de arcada
anastomóstica secundária e delgada.
Particularmente nas gatas a artéria  uterina
emite de 1 a 19 ramos42 para o corno uterino,
fato semelhante encontrado em nosso trabalho,
onde identificamos de 2 a 17 ramos destinados
a suprir os cornos uterinos gestantes.

No que se refere à distribuição da
artéria uterina no útero de gatas gestantes os
dados se tornam ainda mais escassos. Nas
hienas malhadas43 a artéria uterina é a principal
via de entrada de sangue na placenta materna,
como ocorre nas gatas. De um modo geral
nos animais a artéria uterina é hipertrofiada
durante a gravidez9, com artérias uterinas
calibrosas no útero gravídico35, variando o
tamanho em função de seu estado
reprodutivo31.

Nas gatas5 cada área no cinturão
zonário da placenta é irrigado por um tronco
localizado centralmente, ostentando vasos
ramificados. Nas cadelas7 cada zona do anel
placentário é suprida pelas artérias radiais
procedentes das arqueadas, a placenta materna
é suprida por um tronco arterial originado da
arcada arterial ao longo da linha mesometrial6,
e nos arminhos44 as artérias do tronco materno
emitem arteríola que suprem as criptas
vasculares existentes na placenta.

Na literatura consultada não foram
encontrados dados quanto ao número de
ramos e área de distribuição placentária para
estes serem discutidos. Neste trabalho
observamos que a artéria uterina emite ramos
que irriga as regiões paraplacentárias e/ou de
cintas placentárias, sem apresentar diferenças
significativas quanto ao número de ramos
emitido para cada área individualmente,
todavia, através das análises das radiografias
contrastadas e dos exames por Ecografia
Power Doppler pode-se observar uma
concentração maior de vasos menores nas
regiões de cintas placentárias.

A maioria dos autores comenta a
ocorrência de anastomoses entre a artéria
ovárica e uterina, o que confirmamos, porém

somente Reighard e Jennings19, Miller30 e Silva42

descrevem estas anastomoses no corno uterino,
fato este encontrado em nossas observações.
Entretanto, Del Campo e Ginther11 afirmam
não ocorrer anastomoses entre artérias uterinas
e ováricas em cadelas ou gatas.

No útero de gatas não gestantes Silva42

cita a ocorrência de anastomoses entre ramos
uterinos das artérias uterinas, porém estes vasos
irrigam apenas a face do corno uterino em
que se encontram. Na gestação ocorrem
modificações neste padrão e se observam
ramos destinados à face uterina lateral
direcionando-se ate a face medial e vive e versa,
bem como invadindo antímeros opostos.

A maior concentração de contraste nas
regiões de cinta placentária explica-se por ser
nestas regiões que o cório frondoso estabelece
íntima relação com a parede uterina, sendo a
área de troca materno-fetal e portanto exigindo
um maior afluxo sanguíneo.

Quanto aos valores do índice de
resistência da artéria uterina Nauprud46

descreve que os mesmos podem variar de 0,53
a 0,46 nas últimas 3 semanas de gestação de
cães da raça Beagle, porém, o autor não
descreve os valores do índice de resistência
nas regiões de cintas placentárias, onde
pudemos observar que nos gatos estes são bem
menores (0,19 a 0,27) do que os encontrados
ao longo da artéria uterina (0,35 a 0,49).

Vascularização arterial dos cornos uterinos em gatas gestantes sem raça definida (Felis catus Linnaeus, 1758)

Conclusões

Os cornos uterinos direito apresentam
na maioria das vezes 2 dilatações gestacionais
e os cornos uterinos esquerdo apresentam na
maioria das vezes 1 dilatação gestacional;

As artérias ováricas originam-se na
superfície ventrolateral da artéria  aorta
abdominal, segue um trajeto sinuoso em
direção ao ovário e emite ramos às
extremidades craniais dos cornos uterinos
gestantes, onde se anastomosam com ramos
da artéria uterina;

As artérias uterinas constituem-se nos
principais vasos destinados a nutrir os cornos
uterinos gestantes e originam-se das artérias
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Abstract

The arterial vascularization of  the uterine horns in 24 pregnant
cross breed cats were studied. In 20 animals, with gestation between
7 and 9 weeks, the abdominal aorta was injected with Neoprene
latex 650 solution associated with bario sulphate 1004. The X-ray
were taked and the animals were fixed in formaldehyde 10%
aqueous solution and dissected to study the arterial distribution to
paraplacentary and placentary zone. The Power Doppler
Ecocardiografh was realized in 4 animals, in paraplacentary zones
the vessels resistence rate is smaller than trought uterine artery. In
all observations, the uterine artery is the principal vessel to
vascularize the uterine horns, emitting 2 to 17 branches, with hight
frequence 5 to 12 branches, that wich running to paraplacentary
zone and/or placentary zone, forming the anastomotic arcade.
There is not estatistical significative difference between branches
number from each region individually, however the X-ray analyses
showed a hight constrast concentration in regions of  the placentary
zone. The ovaric artery has participation in arterial vascularization
to cranial extremity of  the uterine horns, where it makes anastomosis
with branches from uterine artery.

Key-words:
Uterine artery.
Uterine horn.
Uterus.
Vascularization.
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